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Resumo O presente trabalho objetivou efetuar uma 

revisão na literatura científica sobre estudos realizados 

acerca do “acará-disco” (Symphysodon aequifasciatus 

Pellegrin 1904). Para isso, realizou-se uma busca de 

publicações em quatro bases científicas (Periódicos da 

CAPES, Google Acadêmico, Scielo, ScienceDirect e 

Web of Science Core Collection), utilizando como 

palavras-chave o nome científico e vulgares da espécie. 

Os artigos foram selecionados quando apresentavam 

alguma das palavras-chave utilizadas no título ou no 

resumo, excluindo os trabalhos oriundos de literatura 

cinza. Após a seleção dos artigos nas bases científicas, 

efetuou-se uma leitura criteriosa para poder caracterizar 

a biologia, pesca e comercialização da espécie. S. 

aequifasciatus, conhecido popularmente como acará-

disco é uma espécie endêmica da bacia amazônica e sua 

beleza exuberante faz com que seja alvo de grande 

procura na aquariofilia. Entretanto, estudos sobre a 

explotação desse animal são escassos em ambientes de 

vida livre na literatura científica. Com a grande 

demanda de S. aequifasciatus o mercado de produção 

cresceu principalmente no sudeste dos países asiáticos 

com uma grande demanda voltada para exportações. De 

2006 a 2015 S. aequifasciatus foi exportado um volume 

de 225,139 de indivíduos e o seu preço ultrapassa os 

US$ 50 valor unitário. Devido à grande procura do S. 

aequifasciatus vem se aperfeiçoando o seu modo de 

produção, do cultivo de cepas selvagens. Ressalta-se 

que, mesmo sendo uma espécie bastante 

comercializada, o status de ameaça é classificado como 

“menos preocupante”, principalmente, devido aos 

inúmeros estudos efetuados com a espécie 

 Palavras-chave: Amazônia, Pesca ornamental, 

Comércio Ornamental.

Abstract This study aimed to review the scientific 

literature on studies carried out on the “discus” 

(Symphysodon aequifasciatus Pellegrin 1904). For this, 

a search for publications was carried out in four 

scientific databases (Periodicos da CAPES, Google 

Scholar, Scielo, ScienceDirect and Web of Science 

Core Collection), using the scientific and common 

names of the species as keywords. Articles were 

selected when they presented any of the keywords used 

in the title or abstract, excluding works from gray 

literature. After the selection of the articles in the 

scientific bases, a careful reading was carried out in 

order to characterize the biology, fishing and 

commercialization of the species. S. aequifasciatus, 

popularly known as discus, is an endemic species of the 

Amazon basin and its exuberant beauty makes it a target 

of great demand in the aquarium hobby. However, 

studies on the exploitation of this animal are scarce in 

free-living environments in the scientific literature. 

With the great demand for S. aequifasciatus, the 

production market grew mainly in Southeast Asian 

countries with a great demand for exports. From 2006 

to 2015 S. aequifasciatus was exported a volume of 

225,139 individuals and its price exceeds US$ 50 per 

unit value. Due to the great demand for S. 

aequifasciatus, its production method has been 

improving, from the cultivation of wild strains. It is 

noteworthy that, even being a highly commercialized 

species, the threat status is classified as "least concern", 

mainly due to the numerous studies carried out with the 

species. 

Key words: Amazon, Ornamental fishing, Loricarids, 

Threatened species.

*Trabalho desenvolvido durante a disciplina “Técnicas de Pesca de Espécies Ornamentais” do curso de Engenharia de 

Pesca da Universidade Federal Rural da Amazônia, sobre orientação do professor Rafael Anaisce das Chagas. 
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Introdução 

A região Neotropical é conhecida por possuir características que abriga a mais rica fauna de peixes de 

água doce do planeta (Reis et al., 2003; Reis et al., 2016), sendo que a bacia amazônica contribui com a maior 

parte dessa diversidade e riqueza de espécies (Dagosta & Pinna, 2019). O que torna a fauna ainda mais 

interessante é a grande diversidade morfológica e comportamental, permitindo encontrar peixes habitando 

em vários ambientes. 

Os peixes ornamentais possuem um grande valor comercial. Segundo Dey (2016) em 2014 o comércio 

ornamental tornou-se uma indústria global de U$ 10 bilhões, vale ressaltar que toda a indústria, incluindo 

acessórios, ração aquário, medicamentos e acessórios movimentou cerca de U$$ 18 a 20 bilhões anualmente 

em 125 países. 

Dentre as famílias comercializadas, a Cichlidae, encontra-se amplamente distribuída na África Tropical e 

América do Sul, (Marescalchi, 2005). Os ciclídeos neotropicais sulamericanos, apesar de serem menos 

expressivos quanto ao número de espécies quando comparado aos africanos, há uma estimativa de mais de 

2.500 espécies (Reis et al., 2003). 

O comércio de peixes ornamentais na região Amazônia é de suma importância, pois é responsável pela 

manutenção e subsistência de grande parte das comunidades de pequenas cidades de países como Brasil, 

Colômbia e Peru (Anjos et al., 2009). O Brasil se destaca como exportador, por conta da grande diversidade 

de peixes ornamentais que são coletados da Bacia Amazônica, principalmente nos Estados do Pará e 

Amazonas, que juntos somados correspondem cerca de 88% do valor exportado anualmente pelo Brasil 

(Gadelha, 2010). 

No entanto, apesar de a pesca ornamental ser viável ecologicamente e socialmente, alguns aspectos 

contribuem para uma transformação e reorganização do sistema (SOBREIRO, 2006). A falta de pesquisa tem 

sido uma barreira na rentabilidade nos negócios com peixes ornamentais no Brasil. Em países importadores 

onde existe pesquisa em aquarismo, como a Alemanha, Holanda Taiwan, Singapura e Hon Kong é realizado 

modificações genéticas para adquirir novas matrizes, cores e tamanhos para aquários (Ferreira et al., 2020). 

Partindo do exposto, o presente estudo tem como objetivo caracterizar a bioecologia, pesca e a 

comercialização de Symphysodon aequifasciatus Pellegrin 1904, por meio de uma revisão na literatura 

científica, esperamos que os resultados aqui apresentados indicam lacunas de conhecimentos, bem como 

estudos necessários acerca da espécie estudada. 

 

Material e métodos 

A pesquisa foi realizada em 20 de setembro de 2021 a partir de levantamento bibliográfico, através dos 

portais de busca nos Periódicos CAPES (https://www.periodicos.capes.gov.br/) e Google Acadêmico 

(https://scholar.google.com.br/), Scielo (https://www.scielo.org/), ScienceDirect 

(https://www.sciencedirect.com/) e na Web of Science Core Collection (WoS) 

(http://www.webofknowledge.com), utilizando os seguintes termos na busca: “Symphysodon aequifasciatus” 

e “acará-disco”. Estes termos representam o nome científico e o nome popular/comercial da espécie, 

respectivamente. 

No presente estudo incluiu-se apenas artigos científicos (incluindo notas científicas e artigos de revisões) 

e livros (incluindo capítulos) Além disso, recuperou-se artigos em qualquer idioma (português, inglês, 

espanhol, etc.). Exclui-se arquivos referente a literatura cinza, ou seja, monografias, trabalhos de conclusão 

de curso, dissertações e teses, bem como trabalhos publicados em anais de eventos científicos (congressos, 

seminários, etc.). Os artigos foram selecionados quando apresentavam alguma das palavras-chave utilizadas 

no título ou no resumo. 

Após a seleção dos artigos nas bases científicas, efetuou-se uma leitura criteriosa para poder caracterizar 

a bioecologia, pesca e a comercialização de Symphysodon aequifasciatus. 

 

Resultado e discussão 

Taxonomia 

O gênero Symphysodon Hechel, 1840 pertence à tribo Heroini, que também engloba outros 

gêneros Hoplarchus Kaup, 1860, Caquetaia Fowler, 1945, Cichlasoma Swainson, 1839, 

Hypselecara Kullander, 1986, Heros (Say, 1823), Uaru Heckel, 1840, Mesonauta Günther, 1862 e 
Pterophyllum Heckel, 1840 (Kullander, 1998). A revisão taxonômica efetuada por Bleher et al., (2007) indica 
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a existência de três espécies do gênero Symphysodon: Symphysodon discus Heckel, 1840, Symphysodon 

aequifasciatus Pellegrin, 1904 e Symphysodon haraldi Schultz, 1960. No entanto, uma recente revisão indica 

que Symphysodon compreende cinco unidades evolutivas significativas: S. discus (fenótipos Heckel e 

abacaxi), S. aequifasciatus (fenótipo marrom), S. tarzoo (fenótipo verde), Symphysodon sp. 1 (fenótipo azul) 

e Symphysodon sp. 2 (grupo Xingu) (Amado et al., 2011). 

Symphysodon aequifasciatus Pellegrin 1904 é um peixe de água doce pertencente à família Cichlidae e a 

ordem Periformes, que inclui 20 subordens, 160 famílias e aproximadamente 10.000 espécies, distribuídas 

em 1.539 gêneros (Nelson, 2006). Esta espécie ornamental é conhecida popularmente por “acará-disco” ou 

apenas “disco”.  

Dentre suas sinonímias estão Symphysodon discus var. aequifasciata Pellegrin, 1904; Symphysodon 

aequifasciata aequifasciata sensu Schultz, 1960; Symphysodon discus tarzoo – sic – Lyons, 1960. 

Morfologia 

O acará-disco possui um pequeno porte de até 20 cm; corpo alto, comprido lateralmente semelhante a um 

disco, com diversas fileiras de escamas na base das nadadeiras dorsal e anal, de 8 a 9 faixas escuras 

transversais diante do corpo. 

Apresenta variedade de estrias de cor azul-esverdeada, sobre um fundo marrom. A espécie é classificada 

comercialmente a partir da quantidade e intensidade das estrias. As que apresentam uma mínima quantidade 

de estrias, expostas apenas nas margens do corpo, são denominados de “comum” os de grandes quantidades 

de estrias dispostas de forma intensa no corpo são classificados de “royal blue” sendo o mais valioso (Rossoni 

et al., 2014). Além disso, os exportadores de peixes ornamentais destacam três variedades, claro de acordo 

com a cor predominante, o disco-marrom, disco-verde e disco-azul (Santos et al., 2006). 

Distribuição 

Symphysodon aequifasciatus distribui-se na bacia Amazônica ao longo dos tributários do Solimões-

Amazonas, do Rio Putamayo na colômbia até a bacia do rio Tocantins é encontrado na parte traseira calma 

livre de sedimentos, lagos de água e braços de rio, nos três tipos de água da Amazônia, tipos branco, preto e 

clara (Sioli et al., 1990; Lowe-Mcconnel, 1999; Farias; Hrbek, 2008). 

Alimentação 

Apresenta hábito alimentar classificado como onívoro, pois consomem insetos, algas e crustáceos, vivem 

nas margens de rios e lagos entre as galhadas, os filhotes comem o muco produzido pela pele dos pais nos 

primeiros dias de vida (Santos et al., 2006). 

Habitat  

Symphysodon é encontrado em amontoado de galhos regionalmente conhecido como “galhadas”, vegetais 

aquáticos “plantas de folhas finas”, mas preferencialmente “plantas de folhas largas”. Essa característica de 

seu habitat facilita a pesca já que os pescadores desenvolveram atratores, “galhadas artificiais” para a sua 

captura (Rossoni et al., 2014). Além disso, apresenta o tipo de desova total, com possibilidade de liberar mais 

de um lote de ovócitos quando necessário e o seu cuidado parental, é biparental com incubação em substrato 

(Queiroz, 2013). 

Apetrecho e técnica de pesca 

Segundo Rossoni et al., (2014), em seu estudo realizado na região Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Piagaçu-Purus, baixo rio Purus (RDS-PP), a pesca do acará-disco é realizada explorando as 

“galhadas naturais” onde era encontrado maiores densidades de peixes, para a captura dos acarás-disco 

utilizavam uma rede de cerco ou arrasto de malha fina (em torno de 8 a 12 mm entre nós opostos), a rede é 

disposta com objetivo de cercar completamente a “galhada”, sendo utilizado as margens usadas como apoio 

para as pontas da rede. Depois do cerco todos os ramos que componham as galhadas são removidos, assim 

resultando em um ambiente sem obstáculos para a retirada da rede, até ao ponto de os peixes ficarem mais 

expostos. 

Interessante destacar os métodos dos pescadores da região RDS-PP que utilizam uma ferramenta acessória, 

o remo, para causar uma agitação, em contato com os ramos. O suficiente para que os acarás-discos se 

movimentam. Também é realizado o mergulho, e parece ser bem eficiente, porque tem possibilidades de 

detectar presença de acarás-discos muito pequena (Rossoni     et al., 2014). 
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Estudos feitos por Costa-Neto et al., (2002) vincula o conhecimento dos pescadores sobre o 

comportamento dos peixes a etnocategorias classificados como: (peixe que anda, peixe que ronca, peixe que 

anda à noite, peixe de cardume e peixe que bufa), ligados aos fenômenos etológicos analisados (migração, 

formação de cardumes, produção de som e comportamento nictemeral). Ou também é denominado de 

"habilidosas manipulações comportamentais” (Marques, 2001). 

Importância comercial  

O acará-disco possui grande importância econômica no mercado da aquariofilia podendo alcançar preço 

bastante elevado no exterior, o seu preço ultrapassa os US$ 50 valor unitário, a variação estar relacionado a 

sua cor, o royal-blue é mais procurado pela sua beleza ornamental, sendo assim o preço aumenta. Em 2003 

S. aequifasciatus obteve em média um valor de US$ 170 mil (Rossoni et al., 2014; Anjos et al., 2009). 

Vale destacar que, apesar de o pescador ser o menos bem pago durante o processo da cadeia produtiva dos 

ornamentais, segundo alguns autores (Chao, 1993; Chao, 2001) a pesca de peixes ornamentais já deu 

oportunidade de emprego para mais de 10 mil pessoas no Amazonas, o município de Barcelos sendo o centro 

das atividades, onde mais de 60% da renda municipal foi oriunda da pesca de peixes ornamentais. 

O status do comércio de peixes ornamentais produzidos do Estado do Amazonas foi analisado entre os 

anos de 2006-2015 (banco de dados do Ibama) e indica um total de 142.552.253 indivíduos, divididos em 

375 espécies comercializados (Tribuzy-Neto et al., 2021).  

Neste período foi exportado um volume de 225,139 de indivíduos S. aequifasciatus, correspondendo a 

0,16% da produção total. (Tribuzy-Neto et al., 2021), com a grande demanda o mercado de produção cresceu 

principalmente no sudeste dos países asiáticos com uma grande demanda voltada para exportações (Ferreira 

et al., 2020). Por conta da grande procura do S. aequifasciatus vem se aperfeiçoando o seu modo de produção, 

do cultivo de cepas selvagens, há diversos tipos de variedades de cultivo por meio da seleção de linhagens e 

programas de cruzamento de linhagens (Koh et al., 1999). Isso reflete a diminuição da exportação do acará-

disco, que em meados de 1970 a 1990 houve uma grande intensidade de exportação do Amazonas. Sendo 

assim após esse período ocorreu um decaimento de exportações diminuiu o interesse da pesca do S. 

aequifasciatus, com isso em algumas regiões é possível encontrar grandes densidades do acará-disco.  

(Rossoni et al., 2014). 

Na região amazônica, o comércio da pesca ornamental comercializa cerca de 20 milhões de peixes, 

gerando cerca de U$ 3 milhões (Chao, 2001) Como parte desse comércio, os ciclídeos do gênero Symphydon 

são os mais comercializados. Vale ressaltar, que os ciclídeos é restrito a áreas sazonais de inundações, 

ocorrem perto do rio principal da Amazônia e inundações amazônicas (Kullander, 1996). 

Estudos realizados 

Estudos relacionados ao S. aequifasciatus englobam aspectos ecológicos (Cramptom, 2008), o efeitos da 

densidade de estocagem (Tibile et al., 2016), cultivo (Livengood et al., 2009; ZUANON et al., 2011; El-

Ghany et al., 2014) nutrição (Chong, et al., 2000; Chong, et al. 2008; Zuanon et al., 2011), desenvolvimento 

embrionário  (Swain et al., 2020a; Swain et al., 2020b), microbiota intestinal (Zheng, et al. 2021), respostas 

fisiológicas a estressores (Wen et al., 2017), contaminação por metal pesado (Lemgruber et al., 2013) ou 

microplastico (Huang et al., 2022), comportamento reprodutivo (Mattos, et al., 2016), perfil hematológico 

(Jatobá et al., 2012; Paixão, et al., 2017), padrões de diversificação (Farias & Hrbek, 2008), polimorfismo 

(Silvano, 2009), diversidade genética e filogenia (Koh et al., 1999; Hercos, et al 2017), parasitismo (Zuanon 

et al., 2011), revisão taxonômica do gênero (Ready et al., 2006; Bleher et al., 2007; Amado et al., 2011) e 

conhecimento etnobiológico (Rossoni et al., 2014; Begossi et al., 2006; Mendonça; Camargo, 2006; Silvano, 

2004). 

Status de conservação 

O status de ameaça de S. aequifasciatus na lista vermelha de espécies ameaçadas (publicação: “Livro 

Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção”), classifica-se como “menos preocupante” (LC) 

(ICMBIO, 2018). Esse status de ameaça é resultado dos inúmeros trabalhos efetuados com a espécie. 
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Considerações Finais 

O acará-disco Symphydon aequifasciatus possui grande importância econômica no mercado 

da aquariofilia podendo alcançar preço bastante elevado no exterior, o seu preço ultrapassa os US$ 

50 valor unitário. Na região amazônica pode-se encontrar altas densidades, isso ocorre por conta de 

que é baixa a procura das espécies da pesca, pois as há uma maior exigência de espécies mais 

exuberantes sendo assim países com mais investimentos como a Alemanha, Holanda Taiwan, 

Singapura e Hon Kong realizam modificações genéticas para adquirir novas matrizes cores e 

tamanhos para aquários, ou seja, peixes capturados da pesca é muito pequena com os números 

vendidos no Sudeste Asiático.  

Ressalta-se que, mesmo sendo uma espécie bastante comercializada, o status de ameaça é 

classificado como “menos preocupante”, principalmente, devido aos inúmeros estudos efetuados 

com a espécie. 
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